
(.5ê5õ!�51!51!.5êS?5iI5i\9a.5êS25õ!.5ê5õ!5õ!.5ê9,REDf\CçAO E OFFICINf\S: �

"l
Rua Pedro F�r"reira, 15 ICaixa Postal, 56

as��"B252.SCSesê5i!S��'

,5t!!i'i!SêS1!�CSi!�5iil5i!5'2..n!i'2nnnsi!RSi!��,
� f\SSIGNf\TURf\S: ª
m Por anno 15$000" e
I:l Pelo Correio 16$000 $
� Por semestre 8$000 $
'-i!5ê5?5��.Z5'2Scsasi!Sê.S'i!..S�"l.Sa5'

Publica-se às quartas-feiras e sabbadus ORGÃO INDEPENDENTE E NOTICIOSO Pf\Gf\MENTO f\DIRNTf\DO
"

Dlrectór-Propríetarío: JUVENTINO UNHARES "

, Redactor-Gerente: GASPAR MORAES

II N. 1299ANNO XXV Hajahy. (Santa Catharina) Quarta-feira, 3 de Outubro de 1928

DOMINGO D Brasil ainda i dos brasileiros
No' anno pa�sad'o, por 'seus serviços sej�tl- me�': As regatasrealísadas domín- com 1 primeiro Iogar, 2 se. (Chronica eseripta.especialmente para «O Pharol�)!' �

estas mesmas columnas, lhor recompensados, E" .go passado no Itajahy-Assú gundos e 1 terceiro; 2: Mar- ':-.

tivemos opportunidade de verdadeiramente contris- sob a organísação do Club cílio, 1 primeiro 1 segundo e Depois do empastelamento da cídade, dando 'por findo -c

expenden considerações tador o exodo de braços �al'cilio Di�s' foram" sem di!' 1 terceiro; 3'. Cruzeiro e Ypi- da revista norte ameríc-ma mO'·:Ia·nhhci�.e�te, E��m 11 horas da' .'
-

b I
'

.. vida, o maior e nrats
:

movi' ranga, com 1 primeiro e 1 «Review OI Brazil», levado a ... v

so re O ma que repre- a que estamos assistindo. mentado torneio, desportivo segundo cada um; 4,:: Barroso, -cabo por um grupo de deci- Prirrel'p.iaram!is reportagens
sentava para a agricultu- Do valle do Itajahy mais que ja se realísou nesta cída- com 1 primeiro. dídos estudantes, em dia da dos [ornaes da tarde. Um det­

ra do nosso e dos muni- de 50 pessoas seguiram, de. Desde sabbado as ruas a- O America ficou detentor semana passada, os anímos Ies quiz ouvir Il. opinião do

cípios visinhos; O aban-. 'na semana passada, rumo presentavam movimento in- da Taça «Victor Konder', e
dos nossos jovens ficaram de director do «fi Píecolo>. dhi

S P I f· d commun, tornando-se, porem. promoverá as regatas do an-
sobreaviso contra esses srs. é que a cousa estourou. O

dano em que grande nu- a.. . ' au o, a m� e se, muito mais intenso na manhã no proximo. A' noite realísou- extrangeiros, que ainda não homemsínho, (um camarada

mero' .de "lavradores vi- contractarem ahi na cons- de domingo quando chegaram se na Sociedade Guarany o comprehenderam ,bem as suas que se ("lama Fedi't num cy­

nfiam deixando" as suas truccão de estradas" ser- 'do interior do municipio, de animado baile offerecido pelo posições de hospedes, nismo revoltante réspondeu ao
. Blumenau Bru FI I M '1' D' I b A citada revista em seu ul- nosso repórter com a Prt""OAPl,aritàç'ões',:':a1trahidos pe- viços em que podem ob-, ,sque e or a- a:I arciuo ias» aos cus ví- -

...oe

.

j ,
• .

t d d nopolís, grande numero de au- sítantes, que, entre notavel timo numero, dizia com o de Pírandello: «Ma non UJ.11l

100s .trabalhos de construo- ' er compensa ores or e- tomoveis e caminhões reple- enthusiasmo prolongou-se até maior, caradurismo que as cosa seria' ,. . o

cão do 'porto e dá' estra- nados. E na corrente 'se- tos de pessoas que vinham alta madrugada,
.

Durante o
mulheres brasileiras do Esta- E maísfque os estudantes

da de Ierro.apparentemen- mana � .exodo �pro�ette assistir a_? prelío, As 9 horas baile foram entregues ás guar-
do do Pará eram tão torpes brasileiros precisavam tomar

te bem rernuneradores.que ser mais avultado. E ISto, da manha toda a extensão do níções vencedoras os tropheus por dinheiro que se vendiam umas licções com os [omalís-
, d

caes- S, Francisco, desde a e medalhas conquistados na por cinco mil reis. Como vêem: tas fascistas,: para apprrnde-
nãó p�!?savam porem de qu:an, O. C! governo est�- Físcalísação do Porto até as I pugna do' dia. Na mesma oc-

o cumulo, dó cachorrismo!.,. rem a fazer um empastelá­
illusoria miragem. Não doal irucia uma das mais proximidades do Mercado, a-I casião,

entre as palmas da Consolemo-nos entretanto mento. A essa altura o seere­

ppdiamQs .cornprehender beneméritas campanhas chava-se tomada pela nume- assistencla, foram collocadas com a revanche dos academí- tario da redacção, ou cousa

cerno lavradores habitua- como seja esta de dedi- rosa assístencia que ali se nos peitos dos remadores mar- cos, que não deixaram pedra que o valha, mascando' um

dos a' vida calma e com- carmos ao CUltI'V'O dr, so- comprimia no 'incontido

dese-I
cilistas que em 1922 fizeram �odbre pedra' na redacção do charuto barato disse em alto

U! v jõ de apreciar, em toda a ex- o raid a Florianopolis as ar-
m esejavel pasquim yankee.] e bom tom que os jacobinos

pensadora do amanho 'da. lo todo u.nosso trabalho tensão, a disputa da víctoría, tisticas medalhas de ouro 01- Hontem, 2� de �etemb!o, nacionaes eram uns bananas;

te'rra deixassem o .confor- e:, todo '0 nosso ardor. Conforme constava do pro ferecidas pelo governo do Es- quando em mi,?-ha.c�sa alheia- que aquíllo que haviam feito,
, I" '," S 1 t d 1 d r gramma compareceram na tado e entregues ao presíden- ,:a-me da rea!idade com um dois ou tres fascistas fariam

to do lar, a, indépenden- imp esmen e eso a. o!, raia (IS Clubs Ameríca e Ypí- te do Club Almirante Barroso, livro fie .HeJUl, Robert, um a- muito melhor.

cia deacção, para se su-
Obra de grande patriotis- ranga, de Blumenau; Cruzeiro pela Liga Nautíca de S. ,Ca-' migo d�lecto� telephonou-me Essas curiosas opiniões e

itHarem '3, diariasque, pa- mo s�_

nos afigura nesta do Sul, de 8. Francisco e os tharina, o diploma do Campeo- esta novldad�, ,

"

.

mais o' apparecímento de uma

recendo remuneradoras oc�asIao toda a propa- dois cIubs locaes, Marcilio Dias nato Catharinense do Remo Os academICos e o povo es:' edição extraordinaria do jÓI'-
"", d I d e-Almirante Barroso. correspondente ao anno de tã� descendo o Anhangaba,hu nal, narrando com uma ironia

to,rhavam-$e, ionge ,da 'fa- gan a em pro o ama-
O tempo, que ao amanhe- 1927, 3 medalhas de ouro e 5 afim de empastelarem o 'dI bem cretina os acontecimen-

milia, simplesmente mise-, nho dos campos, propa· cer, se mostrava, ;:Iaro e for- de prata conquistadas ém Flo- piccol!l,..,. ,tos, des!)ertaram novamente

raveis, a"ttendendo-se ao ganda capaz de faze!, vol, moso, toldou-se, na occasião rianopolis, em 1926, pelas guar- 'E' logico que larguei o Hen- 0"1 animos, quasi serenados:

cons'iderilvel augmento de tar ,aos labores agncolas em que as forças' nauticas do nições do mesmo Club, ven- ri Robert e fui ver de perto Fez-se um meeting de 'I?ro�'
os avradores q e d li Norte do Estado, se apresta-I cedorasdospareos«Estreantes" a cQusa. Qual o motivo deste testo na Pr?ça do Patl'iarcha,

d'fspendjo ,q.ue vinha; p;pe- i
-.

U � es
vam, nas respectivas balisas. e «Cidade de Floriaoopolis». novo empastelamento? Eis a Jm I:iuditotio como poucas

sar, sobre � eC,ol;1omia de ,se ctesvIara�, attrahldos para iniciar as provas. Fortes -Cumpre salientar,de entre resposta: Quando morreu o vezes se tem visto. Discurso

cada um divididos os en- por uma mIragem cnga- lufadas de veuto e perspecti· as embaixadas (lesportivas aviador Del Prete, uma se- 'vae,_discurso vem e a colera'

dirgos 'dê 'subsisteÍlcia nadora, que ha oe em- V,I':>S de forte� agu�cei�os �ra- que nos v!sitaram ne&�es dias, nh,?ra paulista escreveu uns popular explode! de chofre a·

"

'd 1 't 'd t 'polgar todo o res to de ZIam a asslste�CJa ,lllqUIet!i' a. cO�l'ecçao e alegria commu- artigos.protestando contra as meaçadora; Uma mass� enor-

ulTI Q ar e qu ro ora·
,,' '"

. . .

. .emquanto na rala as gUarlll-\ UlcatJva dos bravos rapazes J tXCtpCIOnaes homenageQs, me, de maiS tle',dez mIl pes­

balhador, sempre pfasta. ,ua� l�xIste�CIas SI �s ções luctavam para apparelhll;r de S. Fra�cisco que soub� presta!ias"ao ,celebre «az» it�_.- s?as, grita!1do «abaix;o o las­

do de sua. casa
-

Previa
conse os e a persuaçao as yoles, Por entre a vasta

fi-I
ram aítrahtr sobre si as sy'm- llano, na capItal da Re'pubh- CIsmo»! ,«VIva o BraSIl!" aba-

"

t
_ "�.' 'd' 1- daquelles que por dIa leira de assistentes fervilha- pathias da população itajahy- ca. Andou bem? andou mal? lou pela rua Libero Badarn",

mos en a,O. o gran e .ma não se deixaram envolver v�m os commtntarios, multi- ense. No remo, no foott-baIl, Diga,?os que andou mal. O rumo á redacção do «II Picco-,
de ,qu.e vIna ,a r�sentIr-se não h

.

_ pIrcayam-se as �postas e �x- DO convivio cavalheiresco que �Il PlCcol-o» �evoltou-se .

con- �o», D�,sta. vez o director .do'
a agncultura, quando,ter. h

os �,a�arer a co� pendIam-se palpItes. � partida, I comnosco mantiveram duran- tra e�ses artIgos e ao lUvez Jornal �t�hano teve occasrão

minados ou paralysados pre ensao os act<?s, ao emta.nto, demor� .�ais qu� o te a sua estadia nesta cidade de dar-lhes uma respos�a á d.e ,,verificar qt:e o J}Ovo bra-

.

. • '
bom-senso da realIdade, preVIsto a ter InICiO, Subito, O'i sportmens francisquenses altura, que no ?aso. se�Ja o sdeir9 não é t,:o banana, co-

_

os sr-rvlços, voltassem es- Lavradores conterrane-I um clamor confuso ergue-se detam nota de 'rea;lce que desprezo pelo sIleG.cIO, lllves- mo pensava. Naohouv::l caval-
'

ses trabalhadores aos seus'
os medo ta ! C t _

de e,ntre a multidão, Tinham merec� registro.'Segunda-fei- tio como u!ll.a fer!! sobre a li- laria,'que contivesse. a enorm�

cÇJ,mpos e ,os encontras- ,.

d
1 e ,o�pene rae pa_rtId.o os concurrentes, ao ra recebemos a visita de des- terata patriCia, mimos�\indo-a mole humana �edenta de. 1"�'

,

. i d'd I t
vos e que a nq�eza do prImeIro pareo. O enthuslas- pedida do embaixada do com quanto, nome Immollal vau(:he.' Machlllas rotatIvas,

s.em n,::a 1 ?S pe a ma - Brasit dependerá ainda, mo recrudesce á medida que ..Cruzeiro do Suh, tendo'tam- ��iste no vocabulario napo· machinaR <te '�ser�ver, bobi­

ta, desorgams.::'-do todo o'
por largos annos do' tra' as vel?zes embarcaçõ�s se bem vind� até a nossa redac- btan_o, Estavam as cousas n�s- n�s �e .:p�pel, telephones,me­

trabal�o que fora Q fructo balho da t . E t _
approximam da ��ta VIsada. ção, em, Jovial manifestação te pe-bem desagl'�d�vel,. ahás s,as, c�det�as, portas, �ud.o em­

de,mUltos annos ôe lucta 11
erra, n regae Passam as guaruLÇoes sob o de alegria os remadores e -,quando um braSIleIro, Justa· fim, reduzlO'-se em lllsLantea

,

VOS a e e com todo o en- esmorecimento de uns ,e a foot-baller� da ,visinha cida- mente 'indignado com a cati- a, pandarecos. Os dc"troç08
As, nossas previsões,in- thusiasmo e dar-vos-eis ani,mação de 'outros. E o' pri- de, distincções estas a que linaria suja do jornal i�aliano, principiaral1;l a arder numa

felizmente muito mais ce- em breve -por' bem com, ll}e�ro, plireo, «Prefeitura de somos agradecidos. rel',olveu entrar; n_� bça, re- foguelra,�me�çadora em pI '

do do que nos era dado
'

d d __ f ItaJahy» termiua com a victo- ti . .
cordando ao orgao fasClsta" na rua, Nao fosse elIa ateai

imaginar, estão se reaIi-
pensa os o v os,so es or- ria do ",Cruzeiro». em 4,37". l!J m eSplPltO' SUp'BFioF que _se pública em São Paulo fogo ao 'predio ... Era inutil tul

ço sem as canceuas e as seguido dQ Ypiranga, Ameri- , "

" que; o autor' dos a,rtigos con- supposiçãó, O ,p.rtldio priUf"i-
sando. Paralisadas umas' preoccupações do descon�' ca, íMarcilio e Barrosu. O �alentoso �enador B�ll·bo· trá \a Ill:e,moria de' Del Prete, ,Piou a arder com furia, J�

obras, pessimamente re- f t 1 dI' Após sednicia' 02' pareo
sa LIma, que uma eJ;lfermidade e'ra uma senhora das mais gritaria do povo era ensul'

or O ouge O ar sem as

\'
., ha mezes O'C nrendeu c'aro d" d" ", .

munerado o trabalho em
. .

" ! .

_ «C�mpa;nh.ta, Metallurgiça».De- . ....
. -

IstV�CJt�s. a, noss� soc��dade ' der.edora. '�,etrato� do D1.)ce
1 eXI�enclas e

.

as lmportu pOIS d,<:: algum�s remadaS, a, p� da
. actIvidad�;, ,e.1

.
quP. e que pprt.aJ;lto, naõ podia ser começaram a ser Jogados ao

outras, aVUlta, dia a dia, naçoes de feIto!es ,estta .. guarnição do Ypiràtiga', arvo- awda: hOJe ,o -veW Im�-;�dlIl;do a!vó das �iatri,be� immoralis- fogo, seb «morras!- euthusip.8-
(\ numero dos que, tendo nhos, attentos ,tao somen- ra, com um remo partido, ,A de regressar ao� tr�halnos �u; slI}las, qu� dIarIamente lb,e, ma:dos..

se declicádo ou tr'oni á la. te . d ' 1- luta. . i emp,�ehende-se agora CongJ'es�d,.acaba de rt;spotlder, atIrava, o ,Jornal da rua A· O Du�e a, cavallo, o Dllce
.

ao vosso ever, e�v? entre Aineri.ca"Marcilio e Bar- nos segull:lL.es termQe; as pesso- Iihangabanú. Aifcidéntalmente ,a pé, na' jaula, dos leões, a
voura e perdidas hoje as vIdos peJo, su��e cannao roso, PE.recia que 'a, 'Victoria as que crlt�cí:j.r.am a eua.r�cen: .lemb�ou o nossp ,patricio ao bordo dos .qouraçados, nos a-

disposições e aptidões pa· de vossa fatmlI<;t,_ na de- sorriria aos blumenauenses, te

c.Q�versa.
0

�Q. catlW.�I�I�mp�;dire,C.TO�
do rn.atutino

...

f,xtran- viões, tudo quanto roi

retra.
to

..
ra a ella retornarem, bus· dicação da vossa' açtivi. confirmando ,a perfor'Inance «Ha quem �u�p�nha ��ble!a geiro,8; sua qualid8;de.de h(l�-, de Mussglini. emIim, que ap-'

cam, em .levas cada vez dade em prol da ,riqueza do al?�o pass�do, quando o numad eouvetr:.sael' ver lCa �, pede na t�rra br,�sIleira. POIS pareceq, fOi, tragado. pelas
.

d' " MarClho, em linda virada, at- qnan o vou ao onge na Vi- bem: no.dia �egum.te; sahe o chammas. (VIde nanatlva ,40
maIS numerosas, o rumo .a nossa terra" ?adIVOSa, ti,nge ás balizas. em primeiro, da. Erro �os que�u ".l} P�cc(jl!,�) com estas �bene- '«Diario dá �oitel),do di". 2J: .. �

de, outras plagas' onde nsonha, agradeCIda, Jogàr, com 4,15" seguido do os ,?ysterlps <J!lcíllortfl me po· zas»� queo_de'fensor de Mme ..." '.A cavallaria vendo' tfill
ftmerica e do Bal'l'ozõ" der�am ��.emo�n;ar, e de que I fosse á ledacção para apannar imitiliqade pfira conter a .ira
O terceiro' . pareo «Empreza as lllCeTttlZaS do Além fossem uns tapas na cara; ,que enes p,opular, afastou-!'!í3 paFa COD­

guem houvesse que s'e prom. Portella Passol'l»constituiu uma
de vulto a, a!rastar-m_e a s,e- (o pessoal da redacção do «II templar de longe o deseuro­

ptificasse gratuitamente a em- lucta entre America, Cruzeiro melha�te attItu,de.
t Nad? _ qude- 1>iccolo»,) não tinham medo lar dos' acontecimentos. 'l'eve

,prestar a campanha de tama- e Marcilio, 'el,assiUcação esta rem ver qlle, n�. ra Is:ao � de caretas; que eram filhl'ls então,logar o mais comple-
nho interesse para todo Haja- com que attingiram 'a raia,fa- franquez� de mmha Vida e I de uma p�tria milenaria, qu empastelamel1to, que regia-
hy,intenções differentes, Sobre zendo o America o percurso

na energIa ,de todos os meus havia dominado o undo ili!)loria do Brasil .. ,

o caso «Gazeta -Popular» boro em 4'4':. .'
.
actos, ha Ul?a coragem maior trora e ue ponc

.

:vinte e tres horas o po-

dou, em seu ultimo numero Após um descanço de 1 ho- na conversa,o� com que e�- voltaria ·'en .:rsou-se (lando vivas

azedos commentarios, O col- ra; teve lugar, ás vi horas, o
frento a crItIca d�s ,agnostl- berania eld( resto ..rll e mOl'ras ao fas-

4: pareo, «Prefeitura de S, cos �u dos acatholic,os. que Mussolini havI� .

�!sa l�c��::���a1I�e���f� Francisco» em yole a 2 remos. �ais �ma v�z, enc,o�tro �m e acontecer e etc, etc. ,'ie a imprensa vem cheia

gente que, a bem da collecti- Das cinco guarnições inscrip- f�� reslitbllCla palrha a l�ta, e Como perceber.am, a resp()�� e commEllltaJ.'ios, Todos são

tas, concorreram somente tres
UI usca -a na ve a. e , I�es-: ta do orgão faSCIsta ultrapas- unanimes em condemnar o

vidade, precisa ser por con- a do Barroso, do Marcilio e do gota;el- reserva da s�n_cl'lJ.;flda. S?U o_s limites da noss� pa- «n, Fiecolo», cujo director, na
venção, eliminada da existen- Cruzeiro, sahindo vencedor a

de,
t
o� ISSO m,eshmo,lnao a_ço ClenCIa e escorregou «bl'llhan- expressão da «Qazeta», dei·

cia. As suas intrigas e diatri- do Barro�o, em 4'45", seguida Dys'dr�o na mm : c�nyers�o. temente» para ?S lodaçaes, da xou na ltalia esse sentimemo
b.es devem morrer sem 'com- da do Marcilio e do Cruzeiro, •.

eCl o me notsd omlmost a ameaça e do llls_ulto. FOI � vllIgarissimo, que se chama
mentarios, como suas palavras O 5', pareo «Honra Ministro le, como em o os os ou ros, cop.ta. Os aGademlCos de_ DI- �ducação'
morrem sem echo. Demos-lhe Victor Konder» foi disputado e quero l!l,:nte�". tambem ,nel- relto f,orB;m ,até � redacçao do Lamento profundamente es·
a morte do nosso silencio, e por todo os clubs, sahindo l�'da trab��çao mtlda �e �mhl). m�lcrladIsblmo Jornal � .que- te facto oecorrido hontem na

terem(Is cumprido, no campo vencedor o" YpiraIlga, com
Vi a pu Ica. braram tudo quanto fOi VIdro, Paulicea pois temo q1_le eUe

da imprens&, um 'saneamento 5'-3", seguido do America,Mar- Acompanham> de sua exma, que encontraram, nos trag� como consequencia
que se impõe, A «Gazeta,. an- cHio, Cruzeir6 e Barroso. esposa regressou de Joinville, Depois disso, gritando 1<0 a discordia na tradicci(lnal a-
dou mal alimentantlo-lhes a A Classificação geral foi a onde estava a passeio, o sr, Bra!'n ainda é dos brasileiros:>, mizade italo-brasileira, viocu-·

Estranhamos, porem, que ,al- I vid. seguinte: 1: logar, Amarica, dr, José .Menescal d:O Moate. percorreram as ruas centraes 110 quasi. secular, que. muito

EXODO
. D� rRAaALHAD,Q.f�ES JfS:' 'REGftTRS DE

�*.y.Cumpre·nos, �mbora, com
�gum atrazo, registrar em
nossas columnas a ,victoria da
campanha iniciada pelo nos­
so collega «Gazeta Popular»,
apoiado pelos demais jornaes
da cidade e pelo governo mu­

nieipal para a equiparação
dos preços d� gazolina e ke­
rosene aos preços da praça
de Florianopolis.
Para se avaliar dos benefi­

c�os que tal equiparação tra­
ra, á economia itajahyense
basta calcular qlle a differen­
ca obtida representa, mensal­
mente, uma totalidade que ha
de andar beirando aos 8 con­
tos de reis, no municipio de
Itajahy, ultrapassando talvez
á casa dos 20 em toJo o vaI·
le do mesmo nome.
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o PHAROL
rgaa(a

���ss�o��e����a g:fria oe ��� UI timas not i p i as d o i n te ri o r e exte r i o r Original edição

dai·· ·1·agora, um estupido fascista «Folha Nova» 'Por 10 contos ..
tentou partir de uma maneira IN 1 E 'D I O 'D

.

t d S T'b I I d d
chocante e .grosseíra, Por ou-

.

J.'\ J.'\'
VIS a, o upremo n una, pens, az a grau e guerra, ba- «Folha Nova», O brilhan- de réis, menos do valor

1-Í'0 lado sinto-me satísíeito e
mandando archivar o Inque- teuo record mundialde salto t ti flori minimo, vende-se a TV-

Amazonas rito, por estar convicto da em para, quedas, lançando-se e vesper mo orianopo- POGRAPHIA PATRIA
l�l'gtUlhoso écom o povo 'IP!lu- Na occasião em que era inexistencia de violação da de uma altuha de 6 mílmetros, litano dirigido por

MimO-I
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aventureiros a resposta que
tropade cavallos.urn dessesaul- M.atto Grosso

Eílectuaram-se em: Londres memoração ac segundo ' graphleo do sul de Santa (

lhes convinha de ha muito flcaaberSe'sqtouanadOreebrac puxaddo Pume1aO 0- chefe de policia, quando interessantes experlencíascom anniversario da presiden- Catharína. - 5 prélos, 1
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o Brasil, o unico paiz �ul-ame-' tão ,�catada e prefer.ida. pelo' , --; ,,,!n) �m no. sa a 0,

p',0�ep'l, con�tnur. um· edI- i f�hmdp :�p _fundo d1h c,hata O _ca�?Idato dQ Partido l!e- ricano que ali ,se fez repre� 'publIco }edor", O prlm�IrO e I uma senho,ra res1��nt� 0'0,

IICiO apropnado .Io- q'úalj
Iacturanqo o, c�aneo. e rece- m,ocratlco, governador Smith, sentar de autona de Guy ,WIrta". e arrayal fIos Navegantes'
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seta levaptado nCJs tetre- r�hsad�s. Tr�n:';P?rtado l?a.ra fallando DO coração da Ku. , Pórtugal foi editado, as ediçõ'es 'se suc-

na occa,sl�� . e!p .q�� tra

� fI?S .contIguos ao Col1e;- I 0._HosPltal, o .mdItoso off\G!al Klu.x,K!an .&obre o movime�to Na peregrinação á Virge� c�dem �em interrupção,o que, _ �,alh,av<; "erp. umr .cafezal,
g.io. Para a. tten.

der ao ser-I noa� sUPRortanrto a ope.raçao, an�l-catlJ;ohco, .censurou
a lU- do Sameiro .. em Braga, duran. alIás, vI�á a
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succeder t.a.mb(:l!ll'llD tro;duZll.I"
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, OS dl,vertIam.-se aOJ:sum J '1 r. ,

.

'.e· f d; 1 _.mini'sfi'ativa n'ffquelle perio!Jó, Pede-se a quem levou'
O dr. Quadros Jun,ior, exs Reina, entre os admira- �e, arllm�da ��a�fona :�rp'� .Qca", adc��p�n la o pe Q demonstrando' o interess� 9,ue por engano tim' chàpeu

�iredt(Jr do «8, Paulo-Jornal:. dores d 't
.. '-

,- d' qu'ai1-to' no terreIro gn},1;)J)s
me,dlco "I. �';l.genor Lopf:s". o ,ac!u�l g:,q:v;erno :QJ,ulllClpal . d

" d' ,·t:'
.

e recentemente nomeado di- . _o, enrIls, gra1� e
d' ,

.'. 'e •

'. )l!_. •

que pr,oc<tdeu <la" exmue t�!ll cq!lCe,dIdo, aos ,problemas, novo, elX3n o �m_ roca

rectOl' dos Ttleatros da Para- ammaçao p,o.ra a partida I I�rSOS � ���e$fIa \ .?m»c.� o -oádaverico 'da victlma. 'Ü d� máfs" ,n�cessaria. atten-, u� vel�o" no bmle de do'

" IIlc;\�U.t no Brasil regressando que se realIsará' no Jpro-J )01 e1 C , ,(O " ....é1sos.> e , ., '.
<

.

t i,' e' çao, entre os quaes se desta- mIngo' no Guarany O'

�;t.\gQ��'.{t08 Estados Unidos, on- ximo doiningo,l1o «(?;onrt", n�Qll"l�' •. Vt'Z em qlian�!_ as�a_ssll1Q '�dPr"esen pu-se �, ca a vir:ção wdoviaria. �.at obseq�io de entregal-� ao
lkf iOJ.;/êstudar a organisaçij,.:o '.

, P d' F
.'

-

"

-I
do a c'

o' ;,�" r,a pelas' ,prlsa�, te,,, o �n tregu.e ,3) re�adl!-çao totarl do m1flllc1plO d S' d '.
do.s gl'andes cinemas daqueIla

a rua e 10 errelra,. en d cf'''' ..6
r' r

.

h'
. autondade, am.da ,man- attmgm, naquelle perlOdo, a ecohoI?o essa_ OCle",

faJ.H'iea, sendo interpellado,em tre o� quadros do Jt<iJahy .

nas � mhc� br�g:Hla sa �I,U, chadl'l de sRngue a faé}a 22:517$'c.ontra 17:541$ no. ,an- de, afIlR de tI.ao ver n

uma entrevista fel·ta' pelo «Di- Tenms Club e do seu COll- Como e d l.tual. neS!'Jias .

,

' tt' no antenor... -. ,seu n"m'A. publIcado nela
,-

'-

'd', "

lcomQue
comme eu o 'as- ". ,-'

,

.. '-' v' . 1".,

,ario da Noite» sobre quaes genere. ,te Brusqlle, para rt.,UOl.oes ql.lan o._� "can-, ,.'. AI" "f'" C�ILE.-Mal.s u� ;nUme'l'6 Imprensa: -c. (1)
eram as duas maIores novi- a conquista 110 bronze nmha» e';ltra a allmenta.t sass�nato,: . .ldlO. 01 r�- desta sy�npathlCa reVIsta, que - .

dad.es scientificas que co ; ,-",' rt'd Q e.nthusIasm.o uma de-" c?lh,ldo a cadeia des(.a sempr,e,rece�emos C(>� g,ran-
C(ll'a na Amel'ica. do Nor n.ma\, .) ,1I1S I LU o pe.,. ; '1" Cld"t.de onde aguardará dy prazer, fOI,nos, enVIada pe- f

,-' D I
pondeu: 'i) para "er ois-, sa: el:ç�, qu�, ; 19eIr� a .. Ia' . .

f" ",1ú sr. Arturo Marqu�s, consul·. rancls�o I\ange. :.-
_ «A televisão. e o dous gos pW1ClplO, veLO termHla:t: rlu �a.mento, POIS 1a _

01 re ·da nobre nlição amíga em S.
electrico. A tele'visão J

I •

com um crime de mo- rte. quer�da a sua pnsao ,pre- F.ranc.isco ...Re vista
, .de. �.·n.ter.- v Advoga causas civeis, ;,'

f t EII t O t d b h I b I d• ,commel'ciaes e criminaes,
.

ac o. , a se manifesta do Clllb Na c1iseussRú que se 'for- ven I,\'a. o mor o ,elXOU pam 10 c I eno- raSI elro e 1-
•

vez do radio... Ouvi, num . T D" A 1 mara tomava parteAlidio 7 filhos na orphandade. . b�f pelo SC�psu�ado ,Ger�l do. RUA TIJUCAS sÍn'
.

parelho de radio', uma cançao' S
.

ICl H?
f

_

IaS'> .nge O
L

.

U f
--, == --�

1 e em , au o, o numero
.

ITA;JA.!Bf�" '

"',' •.
mmtuda lll�ma .cidade distan- tnngan 01 sabbado ul- amlO. milho dé José' POMADA MINANCORA - que temos' a inã'o" insere va- •

te, e vi tambem, .ao mesmo timo atropelb:ido por um Ant'mio Lamin, primo e Cura quasi tod_a a. qualidade, liosos a�tif08 de. interesse
tempo, num espelho. colloea- auto na Praça l{epu]_)li- cunhado daqllelle entrou de FERIDAS, antIgas ?U no" comm�r.cIaÁ, esplendIda colla-
do no appal'elho, a flgura da e '_ •

e I" n b' 0" vas, humanas· ou de ammaes. boraç.ao,.destacando se eptre
cançonetista cantando, ca qual1�10 por alt passa- a dca mar é1 flba, qua�- A Pharmacia Cruz em Avarê os prImeiros, os d.e propagan-
° homem eleétrico é um va de blcycleta. do seu pa,e se appn.)x( Est. Q.e S.Paulo, curou ulcera� da do salitre do Chile,de cujas

apPtl.l'elho .inve.níado ha pou· ----__ou... mon <)izendo que deixas- que nem .çom 914 conseguiu vantag�nH deveriam 0:3 nos-

co. Tem a forma de um ho- VICTORIA REvIA, pó de ar- se Ú patente a seu cuida- curar. " '
sos Il;grIC�ltores ter pleno co-

mNU, Està ligado por electri' roz extra fino e adherente, d
.'

b
"

'h" al-- Centen�s de curas seme- nl1eCJmellW_. \ ,," n

cidade, ao rad.io, ao àquece- pedume estonteante. Cada la- .,

o pOIS sa en,�. C am -o Ihantes por toda a pa:r:te.,Ven-" ,

,---

dor de agua, ás janellas. etc. ta contem 11m .rouge grande
a ordem. AlIelI'), com0' de-se a 3$00'0 em todo o Brasil. .

Quadr0s. ,para ;retrll;tos-On·
e serve c.omo criado mudo. typo «Mandal'ine» collavel em resposta estupida e co •.

'
, '. ,. .,., '

. J�ctos par.a escrIptorlQs-Car7
Elia' recebe ordens em flons, qualquer caixinha. e d '. ,

" ;- I:ap!'l! hyglemco ,a -1$600 na, I toes postaes modernos, Enc!)n-vaI' eme,nte, pOI questao TVD. dO PHAROL. f tra-se nesta typographia.•

Revista de Cultura
A redacção d'O Pharol com�

pra exemplares dos rir8. 7, 8,
10 e 12 da «.Revista de Cultu­
ra» (Julho, agosto, outubro e

dezeIjlbro de 1927) pagando
2$�OO cada um, I

Prefira a qualquer outro 0-
SABONETE VICTORIA REGIA
se,mpre macio, perfumado e

duradouro. Copiosa espuma.
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o PHAROL
��������r�iiIi\���"!���_'''''''''��''''<''�!��������������__����

Um Ed,ema Espantoso' ISABONETE
lmmobüídade completa. !

!
!-=----=--",_
Aos bons paes
E' natural que a vossa felicidade PRErtD nnR nnEfJD a::' n mf!tEfln��Pâ���n�� �� S��(?DE?�hO�sta dJ��.' � rll' YH" ., II ��UiUH

pende quasi exclusivamente, de lhe

� ,

,��r�f:��d:: em 3 mezes, um frasco A venda em todo o Brasil
I «LOMBRIGUEIRA MINANCORA". _

-

I Não ha egual. Uma �reanç� de 111 f��r-:::...",���������;:;m�mezes, atacada de disenteria. per- r III

1
deu M3!!! vermes de 3 q ualidades, I�I CIo

o

M d
o

C
o .

-

, !�Itest.emunhado r,or. 6

..p�s�oas.
ict

..�hl. U1ICa . e ICO- Irurglca I) 1:;0 _

neas �m Itaperiú, Munícípio de Suo
'. _ D O _

�1 .�: '

,. ��'N��I��c:ng�l':�;r.��Z:��� C�d;����� III�I· nr ft-g�na1,r I..f!pel" nlh'8�'�iI
9 'IiI,

co é uma dose. Toma-se de uma' IY. fi ·lU iS Il� 'fá'" ii UI&jj� � f4'I v�z. em �aré coI? leit.e. Depois do 'i�1
'. IIi;tJel�eltv nao precisa dieta nem pur-I � Formado pela Ilntversidsde do Río de Janeiro •.

I gJ.:ltes. Vew!e-se e� 4 numeros . (1, i
•
,:, 11.

i 2, H. 4,) cOl�forme a Idade, em .to- I�? ..

Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Cas; � R�},I dos negoeios, boas Pharmacías,

Irl·
"1:' .

de Assí dR' ]
.

E 1'"
.

Ij"
{

.

I d��gatias e

na. Mínanoora,
em Joín- � ;:, . .l; rancls�o.e SSlS, 0"\.10 de aneiro, x- nspee,

t ville, t tor-Sanitario do D_ N. de Saúde Publica, etc,

i
i

; NOTA: Si quízerdés poupar vossa

IXI i "
. I' saud� e vosso. <linheiro. com. doen- � E S P E ( I FI L I nA n E : . r.

o c�s desconhecídase rernedíos, ha- �
\-

f, f'.

I bítuae .. vos .no começo de. qualquer

I'�I
SVPHIUS. DOENÇAS DAS SENHORAS. ,,'f

I doença� ao deitar,,_dar um bom sua-: i. •• P�R:OS. CIRURGIA. I�
!dOUT?, e de ma:;ha .��dq. um pur-I ReSldenCH'l.: ,dhqahy .. Hotel-, qyal'to nr. 3. .!! g�nte .!Je «Lon.lbn.gUEnra Mmancor.�.» I r!1 Consultorio.. Rua Lauro Muller nr. 26

-rIrE o melhor de. todos quantos e�{lS-I.I� . �
.

--

.

_ �
ALLECTO GALLO .

.

: te�, e. �e e.ffelto. rapl.do � suave, I�' . Attettde chamsdos ti qualquer hora • r.A marecend .' . .

,

.

'"
. MUltas díarrheas ínlantls sao cau- �L -

EI",

.pp�recen o-me uma Ierída na parte posterior de uma .uas,per�as sadas só pelos vermes e dentes (j\ .------------------.__
._

-....II,

tratei-a por algum tempo !aze�do apphcações de soluções de�mfectanLes, De ois rocurae o VOS30 medico. '1 �..����.-....��<S��+���� -,

uso de pomadas, apos antlseptícos, etc. Como nada conseguisse. fazendo pp. . _. I
a mesma progressos assustadores, consultei o meu medico, seguindo á.

p.a·
. --1

risca sU!ls prescrípções e processos hygtenicos aconselhados. Baldados i

. H I U
ia's F'e rma:meus esforços, pOIS o mal sempre e cada vez augmentava, a ponto de :

. '11 � .

. j
ter que me conservar em immobilidade completa pois o edema era es- : . I
J;l��ltO�O, tomando toda a perna; fui submettido a uma conferencia medica j (BOETTGER) _ \
discutido que foi o assumpto,foi alvitrado por 11m íllustre facultativo ta- F +

- fi f
.

'1'z81' .. me nova conferencia mais tarde .. Tendo lido uns atteatados de curas . OnIIICa O. faCa e
L

realísadas cem o extraordínarío «ELIXIR DE NOGUEIRA,» do Pharma-. Ii... II-deentíco Chimico João da Silva Silveira, resolvi tomal .. o, abandonando o I vern1e l-la' o pa I O. í

tratamento medico, Ao cabo de poucos vidros a inchação cedeu e a cí- 'PROCURE NAS PHARMACIAS :

catrização foi se op,:r��ldo, atê que fiq�ei compl�ta e radicalmente curado. o

Cruz Coutinho e _ ii() que vos relato acima E' a expressao genuma da . verdade, podendo '� .'

VV

•.
88.. fazer deste o us.o que vos aprouver. Tenho enorme cicatriz Santa Titereztntm

I'para mostrar a quem, duvidar do que aííírmo. -'---....-.---�--.....,-
'

.. :elota�,
7 de

Feve.reíro de 1���Ci� ?allo. (Firma re�conheciqa)

.

.p'.!e n T u' r � I n." I vendedores: Jul'lo Willerd'ing 8{ Cia,
,

NOTA. - Authenticado por mil medico. f �K. t.J � I'

.-
_

O <t. ELixl.R pE !'J00�EIRA» do Phat:maceutico·Ch�mico I
'.

IIAJAHY S�· Catharít)a \

�()�o da Silva Sllvmra. e o muco de gra_nde consumo e que e en-I CURA
cvntrado e;o���:s: :��í��;p��rí��:�c� :��í_��::�a;��·o<l· .

I TOSSE REBELDE \�sm m.m.mJl�ll:lí'tJ]fJ]B�mrbtHl]� táar�mimn1]�mm �.
•

'

G.rande Depurativo do Sangue
.

I .COQUELUCHE l� AmareUão -- -Opilação .'�

r52S2����rn� :I! -�Sáli;dehllliar' á� venda (�p�ENTlii§�nt�o��fJ��ag{) g��an����s,c��s�T��iF�i��!���
_-

VE D S m res, o especifico da Opilação. Preparado com pro-du;;:tos' forne-
_

t" d' J' -d
-

: N E- E, por preço "cidoE pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ. Não

m
e e� ra em gran_ e '�lqUl aça\) -rn i �c�d�cs��;�'e bi����, �1;�� ,�; â��gfe��::a r;em purgantes. A cura e confirmada pelo exame

]OAO i�RCAR Y �ommu.nica á sua-- estl- ru ',I H.ercilio Luz, 15, pOl mo-
.

\;-�11
Com o empregá do :_ PHENATOL - e em seguida dos

d f t + d t Ul t� comprimidos de .- FERRO ORGANICO - tem·se absoluta
ma a reg-lle7.1él a ran",erenCla e seu eSoél- lU I tIvo.. de mudança, est;mdo

-

mI' certeza da cura da Opilação e .ia Anemia produzida :por essa
.

�.. '.
. belec!men to .c.ommercial para o predio n.r. 25 !{j. todos. os irPl)?sto� pagos. - molestia. A' venda em todo o Brasil. Preço de cada tubo 3$000.

�.
da rua HercllIo Luz o.nde espera c�mtlflL�ar H1 i O propnetano mi Depositarios Ge.raes para todo o Brasil Araujo Freitas &\ Cia.�

.

'

.. �. m�receDC�o a preferencra com que fOI dlsün-

� I'
. João Cunha. 4-8 ·mf 88, Rua dos Onrives - Laboratorio, 103 Rua do Costa. - RIO

_ . gmdo ate esta data. .-. -- mm- 'm:
DE JANEIRO.

LU C,.' ÇO'h�!y���ia0��r�"���� f�st�N��1�: eq��mpaJ� HJI Mata =Carrapatos mmmlmiJaHJiOl�trn;kiUt3Imimrt1Itl:[€tJ[É!rfIT1m[!]r-JlmJ,��;�J

m. â���rt::��r�� rli��l�id�;�. ���:o;rrçe��d�sel����ti��: � �

Mata '.carrapato: piolhO" .

. S ·A· D '0· . L - (Bo'a'�tg'8' wP)I}f: rr.;ente as_s�m1:)f(:sos tor.�� o seu .enotmee. \�ar:�-. .rJ I e sarna de annnaes. .'. _ .. v � . •..
�� . do �tock (,e chaPoell;<., �dlçados, fa.zendas, dI-. lli' Ph' ó 'I FortifIcante dos nervos sangue e muscl1los. Auo'menía em
Ul marmhos, etc.. , .

.' armaCl8S.
1 d' . '1 b 1 11 . d ,b .

ru -'

U
.'

it· .. / C \SA Jç"A-.·O C'"
,

, 11 .

C'.
pOl.COS las 0S g t) U os VE.rme lOS o S.dngue.

�...
_ lTIq VIS, 3,pOlS,a A, '. \J AR ·ARY,.F flJ CI"llIZ' outl"ho e

. I '.

.

.

_.:. reve�-terá, em; grande beneficio palia"a: .eco-:·
'

H1 u .

.

ai o! E' aperitivo e de bom pJ.ladar. ,:_'
.

'.
.oomla de qualquer lat· '

•
,.. Ln, Santib ThoreZII'll'l- .

... . . .' .

'

.

(S2E25252.5a.�-;252525S.,,25='....5ES2S2S2S2.s252S2.52s� u [I,i .�. I , �I _UI .Encontra-se .nas pharmacléls Santa Therezmha e Cruz Coutll1ho
(.

r
':"_

L

>
,

-

Fabrica dê Movei's de
Vime e Junco
RICARDO SEiFERTH �­

BRUSQ'UE,

,Não
I

se esqueça
- _.

de AU.CH
p � tar M e do Rue vale
Val� o dobro do que Clnrta.

'Logij, V. Exica.· teill conveniencia' em pi�eferir nas suas refeições
'vinho GAUCHO e recomlnendal�o a todos seus a

. '.- ,

'OS e

fi c..!llu\�· fi Q fi�.l! uuv. UR:Hl

fregllezes.
.

11&}m\@�(l)Hm·ü.�n'�I�1S.l�1 @1l!1ID"U;0)Gll0'S.•. 0)$\' l3llPf1llall1·�lllI 8\ íill� S�@j0�!iS\ � ,.,n�hlfu�tt.!,(l)).]Si.·" im(j1)1t���� If���1t;çJ.\ql!fi!lJI1i!�i�,J\lV;{�..

�������� V'iT'<:iW �··w� 'it:i""i&.��,...., �-ti# ,�.��;.,wJ.�';Jl9� -;;;J �� -..;;V�w�.,. __� 'O' � __ �'õ;.,...... ""�'e""'..,-.w�� � ...... '9"='��V' ....... __ .��.7,�_""'q.... ::;;.;>'\t_�� ,-�� 'ti.....,Q�-�

Na' 6.-,,:6 'vinhr GAUOIIO -é ,o campeão dos E�tàdos d@ RIO Grande o -S. Catharina .

. .

'.. Tirou' o ] li. lógar e conquistou medalhas de ouro e prata na grande
"

. expC?sição de vinho ,de ·Oaxias.

Exclusivktade da. CASA ,LFREDI�lHO' .
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�,�';"'������������>,�§i$�,.b!4:i�_�!!!'!,!!!lfI�Pfi15�����.�f 7�'i'!;'!!1•.��_��'Si#'#I#+scms==nnr:r -2W01'ibj
r

de Comece o dia sorrindo'
E' dílíieil sorrir e ficar alegre quan­

do a gente se levanta de manhã
r com esxaqueca depois de ter pas­

II sado a noite sem dormir. Não se

tem. appetite, soríre-se de bilis e de I
indigestão. .

Para licar bom ê preciso que os

Para o Norte ínstestínos íuncclonem livres e, re­

gularmente todos os dias. Para li­
Sahída pela manhã vrar-se de prisão de ventre, biliosí-

idade, enxaqueca ou indigestão, Dão
MEZ DE OUTUBRO ha melhor do que as PILULAS AN-

Paquete Italpava a 1 Paqueta Itaítuba a 3 ltl;B;tJOuS;�o��oD�a��\Es:4:aa�lu� r

Paquete ltaperuna a 11 Paquets ttalpava a 13 ur��a��l�;ed�u��:n��n���'ell�s es-l é esperado do norte no dia 4 seguindo para Florianopolis e :Laguna.

Paquete Itapa�y.. a 2.1 Paqu�te I!aper�na;) a 3lltão se;����!:.:� I o. CARGUEIRO

Escalfls--Flonanopolls Imbi- Bs_caJas S. �rqnC1SCO, F ar�na- r--r-j I �, ' } L .1,,,-,,,,·,,,,,,,,

M4�ANTIQUEIRA'
.

' �

gua, ??ntos, RlO, Ilheos, Bahia e II AA ��:JJJ rI!'" tH:�'"�LI ;Ç',!;r.--:S �
...,

tuba., RIO) Grande e Pelotas. Aracaju. I 1"'l 1 i ",} �u�A.
-

A V I S O 'I
é

.
_ d� DQf\N . 1

Recebe-se camas e vaiares para os portos de Victoria, Mac-iõ.] A Ve�aa_

nas P�arl!1ac!as I .��)TA:--Os vapores �a li�ha Laguna recebem cargas para Mo_n-
i<t: -te, Pasahyba, M.acáo, Cab.edello, Fortaleza, Maranhão e Pará I � d_E���!!!..c:.�� i tevl�:o e par� os portos interiores de Matto Grosso CO,1: baldeação

C�) (> baldeação no RIO de Janeiro e para Porto Alegre com baldeacão! '
. --=-==

i em oao Francisco.
nó i:i<.) 9rartãe�Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, 'es-: f»�m'ijj-J� � ,nA��e

Para cargas e. passageiros, trata-se na �gencia do LJoyd; á rua

Q'llíJa ·�j.a Rua Stlva. . I rU 1l<1I&JU� � �!,&fj:t�. S. Francisco, com o agente Jose Alves Pereira.
'Clt" ,! ";;o... e w·�. !

-

,'"�'�,';r�.r::ts<"�"'_'�""��#"'''''''�''''''''�}'����"",''_",''''��'''''�,�4I�''''''''''��-'''''5,
;

(COÇT�f'-Ei::1')
���====���;&'j

�,.�,,,<:p....,;><;r",,,,,,,,AP
....

/.,.'l;""'C�:r=_A$(R�,���"";i: [�:(d��:d:.':�n�:��a�/ 'II I C I� �-

{i� Al· DO �::� ê1i�s''co b 't"d 't '. \V,I'� FllIAl.ITAJAHY
m I

�� � J;..'i i 1 SOb a, as a. o razei-ncs j � • _ �1

� � 'i J o dinheiro que pr�<;isam.os pa-' � Expa�hçoes e despachos I·
;tl 'W1'nffi'aclo Gom m od�lha l

O
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A mais importante E'mpreza de Navegação

da Amenea do Sul para transporte de
cargas e passaqeírns,

L!NHA DA LAGUNA

O confortável Paquete

Aspirante Nascimento
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Julio Wil [erding
Rua Ouarany, 35
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